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DESTRIBALIZAR, ALDEAR E CIVILIZAR: A COLONIZAÇÃO DOS SERTÕES DO RIO DA POMBA. 

PAIVA, Adriano Toledo. (Estudante); PIRES, Maria do Carmo (Orientador) 

Na segunda metade dos setecentos, a administração ativa do poder público, o crescimento populacional e a ampliação de redes mercantis na Capitania Mineira tornavam imprescindível a ocupação dos sertões. A criação da Freguesia da Pomba, no ano de 1767, deve ser compreendida como conquista dos “Sertões do Leste” visando prover o Erário erágio, o valimento das fronteiras e expressando a necessidade de uma ruralização em curso. A presente pesquisa enfoca a composição e o funcionamento das aldeias de uma área de fronteira agrícola, portanto, analisamos o processo de destribalização indígena e as redes de solidariedades, alianças e resistências empregadas pelos migrantes e gentios para a sua sobrevivência e estruturação do seu espaço social. Tais aspectos serão analisados através do estudo dos assentos de batismo da Freguesia. Deste modo, esboçaremos o perfil demográfico da região e avaliaremos sua relação com o desenvolvimento de atividades mercantis. O número de batismos de indígenas registrados totaliza aproximadamente 1049. No período concernido de 1767 a 1780 concentra-se 47% dos assentos de batismos de aborígenes. O número de inocentes ungidos corresponde a 305 e o de adultos a 191. Entre 1780 a 1793, o número de inocentes batizados representa 412 registros e o de adultos a 141. Podemos evidenciar que a intensa incursão de índios ao aldeamento decorre da constante incorporação de terras a Aldeia Matriz. Nesse sentido, argumentamos que o gentio aceitava a aproximação com o vigário através dos rituais católicos, bem como, residir nos aldeamentos para assegurar seus direitos perante os colonos e sesmeiros. Destarte, a criação de aldeamentos expressa o interesse metropolitano de transformar o ermo em colônias e seus habitantes em fiéis vassalos. 

